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Introdução: A patologia Covid-19 iniciou no final de dezembro de 2019, em Wuhan, China, decla-
rado como uma emergência em saúde pública mundial pela Organização Mundial da Saúde (OMS), 
este estudo mostra o número de casos de Covid-19 atendidos no hospital universitário de Uber-
lândia-MG-Hospital das Clínicas HC/UFU entre fevereiro de 2020 a fevereiro de 2021. Objetivo: 
Demonstrar índices de atendimentos a contaminados por SARS-CoV-2 através da análise de dados 
informados pela instituição. Métodos: Trata-se de uma pesquisa quantitativa exploratória /descritiva, 
realizada por levantamento documental através de dados disponíveis no Boletim Diário do HC/UFU 
promovido pela secretaria municipal de saúde, inseridos na intranet da instituição. Por ser de base 
meramente bibliográfica, não foi necessária a submissão para apreciação ética. Resultados: Estudo 
realizado no período de 24/02/2020 à 19/02/2021, demonstrados em tabelas inseridas semanalmente 
na intranet, onde o número de casos atendidos cresceu de 1273 para 1616; pacientes de alta de 204 
para 288; óbitos de 59 para 81; casos suspeitos de 04 para 03; confirmados de 01 para 40 e ocupa-
ção de leito de UTI de 85% para 100%. Conclusão: Os índices de crescimento de casos de infecção 
por Covid-19 cresceram significamente na região do Triângulo Mineiro, especificamente cidade de 
Uberlândia, quando se compara à primeira “onda” brasileira (período de 2020) com a segunda (2021) 
da pandemia, mostrando que protocolos utilizados devem ser revisados e novas políticas devem ser 
implantadas para o combate dessa patologia e seus agravos para que se tenha um melhor controle no 
caso de uma terceira “onda” de contaminação. 
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